
"Viagem foi politicamênte errada" 
O senador Antônio Carlos Ma-

galhães (PFL-BA) disse ontem no 
plenário do Senado, que a viagem 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso ao Nordeste neste final de 
semana "foi inoportuna e politica-
mente errada". Segundo Antônio 
Carlos, a viagem não rendeu divi-
dendos nem para o Nordeste nem 
para o Presidente da República. O 
senador considerou também "uma 
desorganização" o fato de deputa-
dos e senadores da região terem 
deixado de integrar a comitiva 
presidencial. 

Na viagem ao Nordeste, Fer-
nando Henrique anunciou a libera-
ção de R$ 2,6 bilhões para a con-
clusão de obras e projetos na área 
de saúde, educação, infra- 

estrutura, recursos hídricos e aero-
portos. O Presidente também foi à 
reunião do conselho deliberativo da 
Superintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene), o que 
um chefe de estados no Brasil não 
fazia há nove anos. E visitou obras 
como as da Hidrelétrica de Xingó, 
nas divisas entre Alagoas e Sergipe, 
e estados como Pernambuco, Ba-
hia, Paraíba e Rio Grande do 
Norte. 
Esclerose — Segundo ACM, o 
Presidente da República não anun-
ciou nada de novo para a transfor-
mação do Nordeste. Sobre a Sude-
ne, o senador disse que se trata de 
uma repartição "esclerosada", que 
não presta mais. Para Antônio Car-
los, o Banco do Nordeste do Brasil 

encontra-se na mesma situação da 
Sudene. 

As críticas de Antônio Carlos 
foram feitas em aparte ao senador 
Joel de Holanda (PFL-PE), que uti-
lizou os 50 minutos do tempo de 
seu discurso para elogiar a passa-
gem de Fernando Henrique pelo 
Nordeste. Antônio Carlos disse 
que, por apoiar o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, sentia-se 
na obrigação de contestar a impor-
tância da viagem. Ele afirmou ain-
da que infelizmente Fernando Hen-

' rique não tem tem um grande proje-
to para o Nordeste. "Para defender 
o Presidente, corno pretendo conti-
nuar defendendo, tenho que dizer 
tudo isto". Depois, Antônio Carlos 
pediu desculpas a Joel de Holanda:  

"Vossa Excelência talvez não me-
recesse (as críticas), mas a viagem 
merece". 
Prisão — Pela manhã, ainda em 
Salvador, Antônio Carlos defendeu 
a prisão dos manifestantes que 
agrediram a comitiva do presidente 
da República Fernando Henrique 
Cardoso. "Tem que haver processo 
e, no fim cadeia, pois protesto é 
uma coisa, agressão é outra", disse 
o senador em entrevista na Base 
Aérea de Salvador. 

ACM classificou as manifesta-
ções como uma coisa "orquestra-
da", mas salientou que os governos 
estaduais, o Palácio do Planalto e 
até a área militar têm culpa, "por-
que não agiram como deveriam 
agir". 


